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Resumo 

 

A Psicologia do Testemunho, área que estuda os processos psicológicos 

envolvidos na obtenção de depoimentos, tem contribuído com o desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de técnicas para entrevistas investigativas. A obtenção de relatos 

confiáveis requer abordagens que permitam auxiliar a testemunha/vítima a acessar as 

informações sobre o evento contidas em sua memória. Porém, a recuperação de 

informações da memória remete a um complexo processo cognitivo, suscetível a vieses 

e falhas, capaz de afetar a qualidade da prova testemunhal e, portanto, comprometer o 

sucesso na investigação de um caso. Existem métodos eficientes de entrevista, como a 

Entrevista Cognitiva (EC), porém ela demanda muitos recursos, como tempo, 

treinamento e supervisão. O ideal é entrevistar as testemunhas o quanto antes possível, 

com qualidade. Recentemente, no Reino Unido, foi criada uma nova ferramenta de 

entrevista, a Self-Administered Interview (SAI), baseada nos princípios da EC. A SAI é 

um protocolo com instruções e perguntas a serem respondidas por escrito pelas 

testemunhas, que devem, em suma, escrever (e também desenhar) o máximo de 

informações que conseguem recordar. Essa ferramenta tem diversos benefícios, tais 

como a menor demanda de recursos da polícia (i.e., quase não exige treinamento e 

permite a coleta de um grande número de depoimentos), além de já ter sido testada com   

efetividade em relação à proteção que gera para a memória contra falsas sugestões e o 

esquecimento. A SAI foi desenvolvida de forma a poder ser usada em diversos tipos de 

situações, como assaltos, acidentes, desastres etc. A proposta deste projeto pretende  

disponibilizar para as polícias brasileiras um instrumento que poderá qualificar as 

investigações, uma vez que otimiza as condições psicológicas de recuperação de 

informações da memória de testemunhas/vítimas. O projeto propõe dois estudos. O 

Estudo 1 será a Adaptação para a versão brasileira da SAI. Posteriormente, a versão em 

português da SAI será aplicada em uma amostra piloto para avaliação da compreensão e 

aceitabilidade. O Estudo 2 será a comparação de eficácia entre o SAI, a Entrevista 

Cognitiva (EC) e o Relato Livre (RL). Após assistirem a um vídeo contendo uma cena 

de crime, os participantes serão alocados em cada uma das três condições para reportar 

suas memórias sobre o evento. O projeto ainda está em fase em desenvolvimento. 
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